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caç,fo fez:-se ao largo e impulsionada por um 
vento forte e pelas correnf zos chego ao fim de 
dous dias ã uma inhospita ilhota perdida no 
meio do Atlanlico e qur é um refugio de teroi­
véis piratas. Dara salvar a si mesmo e a se-us 
se• s comp1mheiros de mode cert11. o capi{êio 
Ralph Percy fez-sé passar poc um chefe pirata, 
o quem uma lemp rtade de,;perlaçou o navio. 

Tudo corre maravilhosamrnte nos pri­
meiros dias, mas infelizm<.>nte avistam eo longe 
urna gr11nde embarclfÇão que trazia ouro a bor• 
do. Os pirol12s decidem-se a atacai-a. 

Durante o comb11te Lord Carnal trahlndo 
Raphael Percy possa para os lados dos pira• 
tas que atacavam o capitao por este negar-se a 
ordenar o ataque á infeliz embarcaçao mercan­
te, que fugia assustada. Jeremias Sporrow con• 
segue saltar á dynami!e a embarcaçao pirata e 
os quatro salvam-se sendo mais tarde recolhido::: 
por outra embarcoçao ingleza, qne o·s conduz 
ã Inglaterra. Ao chegar a Londres o c'apitao 
Ralph Percy accusado por Lotd Carnal de ser 
o chefe de piratas é encarcerado emquanto es­
pera ser enforcado. 

O rei James~] 0 immediatamente marca a 
data do casamento. Mos acontece que o duqm: 
de Buckingham. rival de Lord Carnal. sabêndo 
da inimizade existente entre Percy e Carnal. 
consegue dar-lhe fuga no momento em que o 
cortejo nupcial descia as escadarias do pala­
cio. Percy, de espada em punho. lança-se ao 
encontro do miseravel Lord e desafia-o nova­
mente para um duello. 

James 1 °. impressionado pela ousadia e 
bello porte de Percy, que mata Lord Catnal em 
alguns golpes, ordeM que o matrimonio se rea­
lise. mas desta vez será o capitao Ralph Percy 
·o noivo. para granpe alegria de Jocelyn. 
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1J (btre e, Amor e a Espada) - o·rei Ja- u, 
,t ~es t º• da Inglaterra. cr~ de nalurez.a autorita- C1) 

rio e orgulhoso, não prastando a menor a1tea- tO 
~o aos 51e.tos e conselhos de seus minialros, 
que lhe f 111:iam \rer a imprudeucia de sua atti(u- '­
de para com Lord Carnal. individuo de bmw.s "'O 
inetinclos, qlle•• ·fortuna fizera chegar até Q as 
corte da In~laterra onde chegou a derrotar Q ..J 
colebr~ Íavorito duque de Buckingh 1m. 

,f..1.istia oa corte de James 1 °. um G orphã. 1 

sua pupilla, Lady Jocel:va Lcigh, delicada e ftS 
altiva, jovem·a quem Lord Carnal d scia ar- .!:: 
dentemente e que o despreza. Por sua • yez a J2 
rainha ~ançoda do desprezo que lhe manifesta 

0 
e, rei dirige suu atten~õcs pard Lord Ceei), • 
irmio de· Jocelyn, • quem adora. Certa oeca- N 
siiq. o rei surprehead-e '!ua esposa cm idyllio 
eom esse Gdaígo e Lord Carnal; que é um u­
,-chim tomivel. effereeo,ire p!fO ~r ~• 

âN.eMA AV~IDA 

ulfrage á honra do rei. Desafiado para um 
duello .o espada, o jovem fidalgo acceifa-o e 
succumbe. Ao ter noticia do resultado do com­
bate. o rei fica em estado de alegrta setn limi­
tes e diz a Lord Carnal que, para compensar 
sua dedicação vae lhe conceder o direito de 
pedir o que quizer, por que será immediata-
"1ente satisfeito. -

f.ntú o a,tuc:iQ110 Lord, aproveitand~-se 
àa fraqvcza do rei pede-lhe a rnãe -de Lady 
Jocclyn. e o rei em pcs.oa. reunindo a corte. 
amuncia esMnoívado Lady Jocelyn porém, re• 

_solve fugir e para iuo vestct as roupas e toma 
o nome de sua Gel creada, Paciencia Worth, 
conseguindo desse modo sahir do palacio sem 
ser percebida Ao mesmo tempo, na pequena 
cnlonia de Jamestown na Virgínia os colonos 
inglez:e., defendiam-se heroicamente dos cons­
tantes ataques dos índios, que s.ão finalmente 
repellidos, graças ao<J admiravcis esforços d.o 
jovem capitao Ralph Pcrq, chefe da colonia, 
que é proclamado um heroe. No emtanto, Lõ-

, dy 'Jocelyn, atterrorisada pelas disposições do 
rei, e não de,cjando em absoluto sugeifar·se a 
ser esposa do miscravcl Lord, consegue• con• 
vencer Pecimda Worth vai:a que este lhe ceda 
sua passagem no galeão, Finalmente, Lady Jo­
celyn, consegue p1utir para a America. com os 
nomes e os papeis de sua creoda . 

Na virginia, Jeremias Sparrow, o alegre 
crcado do capitão. pensa em escolher umq das 
moças que devem chegar da Inglaterra no pro• 
ximo galeão pa-ro contr11hir matrimonio Entre 
aa outras roparigaa, desembarca Lady Jocelyn, 
que &ca horriv:l~e.nle impressiona~ pelos p~o­
cé1sos empregados pelos colono• para arran1ar 
uma esposa: nía9-~neMc lnOQlcilte. um dos coJo. 
aos, hrutalineste 9CS1uar1M por U1'1 9rl,Ç9 e lt'R• 
~ llaijGl••· 
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A jovem irritada repelle 'C esbofetei-a. O 
Capitão Ralph intervem cm seu favor, e senlindo 
desde logo profunda sympathia por ella offere­
ce-lhe seu nome e sua prolecção. Lady Joce­
lyn acceila esse c,fferecimenlo. O capitão Ralph 
Percy leva-a ante um pastor e no momento de 
dar o nome, Lady Jocelyn que. prime ramenle 
dissera qhamar-se Paciencia W orlh, como vin­
ha ré~islrado no livro de bordo, responde cho­
mar-se Jocelyn Leigh, com olgum espanlo do 
capitão que ignorava o presligio de seu nome 
na corte da Inglaterra, mas que. ante sua affir­
maliva, acceita-a slla esposa com esse nome. 
Lady Jocelyn não ama em absoluto o jovem e 
ardoroso capitão, mas, passados alguns mezes. 
começa a sentir por elle uma dote sympalhia 
que não íard·a a invadir seu coração. . 

• No entanío, na Inglaterra, Lord Carnal. 
tendo sabido da fuga de Jocelyn, prepara mpa 
impon_e{lte fróta ptira ir a sua procura nas ter­
ras de 'Virgínia. 
• Lord Carnal desembarca e apresenta ao 

governador da colonia a carta escripta e assi­
gnada_peló rei. ordemindo a prisão e separa• 
ção do casal. ímmcdiatamente o govemador 

'man.da prender Ralph Percy e ordena o em­
barque de Jocelyn que tendo procurodo fugir, 
é descoberta infelizmente pelo Lord que a man­
da encerrar em um dos comaroles. No entanto, 
Jeremias Esparrow, ia conslantemente ao pre­
sidío de Jamestown onde relata o seu amo tudo 
o que acontecia a bordo e ambos conseguem 
fugir e introduzir-se no galeão onde o capitão 
desafia o miseravel Lord para um duello de 
morle. que decidirá a ~orle de Jocelyn, 

Nesse momento o Lord é ferido e cae na 
pequena embarcaçãó em que o capitão e seu 
creado tinham vindo e onde Lady Jocelyn es­
l)CT'a o r'C-SU'ltado do combate, A fragil ornb'ar-


